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FICHA ELABORADA POR MARIA CLARA MACEDO ABREU

Canto Vissungo 

SOLO 
Passagêro quemou campo, auê! 
Lobo-lobô ta quemano, auê! 
Oia, mãe Mina tá chorano, auê! 

CORO 
Ai! Omboê, aí! 
Ai! Omboá, ê! 
Ê…rê-rê…ê! 

(A mãe-Mina, uma preta velha, está chorando 
porque um passageiro [viajante?] ateou fogo 
aos campos, queimando as furto-as do lobo-
lobo que ela apanhava para comer).


